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O 
Festine-

co — 
Festival 
de Tea-

tro de Bonecos 
do Gama — foi 
criado em 2009 
por Marco Au-
gusto, inspirado 
na vocação cultu-
ral da cidade, que 
sempre teve uma va-
riedade de grupos de tea-
tro de bonecos. A 12ª edi-
ção do festival, de amanhã a 31 
de agosto, oferece 50 espetáculos de 
companhias teatrais locais, nacionais 
e internacionais, além de uma exposi-

ção dos bonecos e reuniões do En-
contro Nacional de Orga-

nizadores de Festivais 
e Mostras de Teatro 

de Bonecos do Bra-
sil. Toda a progra-
mação será gratui-
ta e realizada em 
espaços culturais, 
escolas públicas, 

teatros e ruas.
Idealizado por 

Marco e produzido 
anualmente pelo grupo 

Voar Teatro de Bonecos, o 
festival surgiu com a intenção 

de ser internacional, “porque o teatro de bo-
necos tem uma característica muito portátil, 
você poder levar o seu teatro, a empanada e 
a tolda, que é onde os artistas encenam 
com os bonecos, para qualquer lu-
gar”, destaca Marco, que tam-
bém é produtor executivo do 

evento. Por esse motivo, 
a 12ª edição reúne 25 

grupos teatrais, sen-
do cinco interna-

cionais, cinco na-
cionais e 15 do 
Distrito Fede-
ral. “Trazer esses 
grupos de fora é 
uma ótima 

oportu-
n i d a -

de para 
trocar ex-

periências”, 
acrescenta o 

criador. 
A exposição dos bo-

necos será realizada na nova 
sede do grupo Voar Teatro de 
Bonecos, o Espaço Voar, que inte-
gra o Palco Planador, um galpão on-
de também serão realizadas algu-
mas das apresentações. Com mais 
de 20 anos de atuação, o grupo vai 
expor bonecos de mamulen-
gos, que são confecciona-
dos em Glória do Goi-
tá, em Pernambuco, 
por uma associação 
de artesãos. “O dife-
rencial da nossa ex-
posição é que as pes-
soas, diferentemen-
te de outras exposi-
ções, vão poder tocar 
nos bonecos, fazer vo-
zes, brincar e gravar com 
eles”, ressalta Marco. 

Além do Festineco, existem vá-
rios festivais de teatro de bone-

cos espalhados pelo Brasil. 
Por esse motivo, a progra-

mação inclui encontros 

com os organizadores de festivais e 
grupos teatrais com o intuito de rea-
lizar troca de experiências, e entender 
como cada um organiza os eventos, 
quais são as fontes de financiamen-
to, as diferenças entre os grupos e os 
festivais. Para Marco, a importância 
dos encontros está ligada à organiza-

ção de circuitos para trazer 
grandes companhias de 

fora do país.
“Fica muito caro 

uma companhia vir 
se apresentar só em 
um festival aqui no 
Brasil, mas se o fes-
tival consegue tra-

zer ela para fazer um 
circuito com apresen-

tações em vários festi-
vais, esse valor é dividido, 

trazendo vantagem para os or-
ganizadores e para a companhia que 
vem”, explica o produtor. O Festineco é 
realizado com recursos da Política Na-

cional Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura (Pnab-DF), e fruto de 

parceria entre o Insti-
tuto Voar Cultural, 

a Secretaria de 
Cultura e Eco-
nomia Criati-
va do DF (SE-
CEC-DF) e o 

Ministério da 
Cultura.

O mamulengo 
Um tipo de fantoche típico do nordeste, 
especialmente do estado de Pernambuco, 
o Mamulengo foi reconhecido como 
patrimônio cultural do Brasil pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) em 2015. Além disso, 
em 2025, a Secretaria de Cultura do 
Distrito Federal, por meio do Conselho 
de Patrimônio Histórico da Secretaria, 
também reconheceu o Teatro de Bonecos 
como patrimônio imaterial do DF. “Aqui em 
Brasília em especial, o Teatro de Bonecos 
Popular tem uma força muito grande 
devido a essa influência nordestina”, 
destaca Marco Augusto.

Estagiária sob 
supervisão de 

Severino 
Francisco*

 » MARIA LUÍSA VAZ*

28/08 – Quinta-feira

8h30 e 16h, no Escola Classe 

15: A Chegança da Burrinha 

Calunga – Mamulengo Fuzuê (DF)

11h e 13h30, na Escola Classe 14: 

Exemplos de Bastião – Mamulengo Sem 

Fronteiras (DF)
Rodoviária do Gama

16h e 17h: Trilogia dos Afetos – As 

Caixeiras Cia. de Bonecas (DF)

18h Adivinha Adivinhão – Voar 

Teatro de Bonecos (DF)

Cuentos cortos, amistades largas
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Circo de Coisas

Divulgação 

Entre Janelas 

 Kacau Machado

Benedito
e o Boi 
Pintadinho

 Humberto Araujo

A vingança de 
Cassimiro 
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Brasília - Uma 
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